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ATA DA SESSÃO SOLENE DE ENTREGA DO TÍTULO DE “BOTUCATUENSE EMÉRITO” AO SENHOR JOSÉ PEREZ - TINOCO E O TÍTULO DE "CIDADÃ BOTUCATUENSE À SENHORA INÊS MADALENA ARANHA DE LIMA - (INEZITA BARROSO), REALIZADA NO AUDITÓRIO DO COLÉGIO LA SALLE NO DIA 12 DE SETEMBRO DE 2003.
PRESIDÊNCIA
        VEREADOR JOEL DIVINO DOS SANTOS


                                  

Aos  doze dias  do  mês  de  setembro  do ano dois mil e três, às dezenove horas e trinta minutos, no Auditório do Colégio La Salle, situado à Praça Dom Luiz Maria de Sant´Ana, nº. 272, sob a Presidência do Vereador acima citado, foi realizada a Sessão Solene de entrega do Título de “Botucatuense Emérito”  ao Sr. JOSÉ PEREZ e o Título de "Cidadã Botucatuense" à Srª. INÊS MADALENA ARANHA DE LIMA. A abertura da presente Sessão Solene foi feita pelo Sr. Marcos Ferraz, DD. Assessor de Imprensa da Câmara Municipal, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador  JOEL DIVINO DOS SANTOS para ocupar lugar à Mesa Principal e, em seguida, os Vereadores: ADEMIR LOPES DIONISIO, ANTONIO CARLOS TRIGO, ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA, ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, CLAUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA, DOMINGOS CHAVARI NETO, EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA, JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO, JOSÉ FERNANDES DE OLIVEIRA JUNIOR, LUIZ ALBERTO BUENO, LUIZ CARLOS BENTIVENHA, LUIZ CARLOS RUBIO e NEWTON COLENCI JUNIOR. O Mestre de Cerimônia informou que a referida solenidade iria respeitar a Lei nº. 3.784, de dezessete de junho de hum mil, novecentos e noventa e oito, que estabelece normas para cerimônias públicas e a ordem geral de precedência no Município. Convidados pelo Mestre de Cerimônia, fizeram parte da Mesa Principal, as seguintes autoridades: Excelentíssimo Senhor Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, DD. Prefeito Municipal de Botucatu; Reverendíssimo Senhor Dom Aloysio José Leal Penna, DD. Arcebispo Metropolitano de Botucatu; Excelentíssimo. Senhor Dr. Emeric Levay, DD. Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo; Ilustríssimo Senhor Capitão Salvador Theodoro de Souza, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar; Ilustríssimo Senhor Capitão PM., Renato de Almeida Rezende, DD. Comandante da 1ª. Cia. da Polícia Militar; Excelentíssimo Senhor Dr. Tadeu Campos de Castro, DD. Delegado Seccional de Polícia; Excelentíssimo Senhor Dr. Francisco Marins, DD. Escritor e Botucatuense Emérito, Excelentíssimo Senhor Dr. Milton Flávio Lautenschlager, DD. Ex-Deputado Estadual e Superintendente do IAMSPE. A seguir, anunciou que acompanhado do Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO e sob a apresentação do Quinteto de "Metais Paratodos" receberíamos o Sr. JOSÉ PEREZ - Tinoco da inesquecível Dupla Tonico e Tinoco, e ainda acompanhada do Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR  e sob a apresentação musical do Coral Juvenil do Núcleo Assistencial Joana de Angelis receberíamos a Srª. INEZITA BARROSO que integrariam a Mesa Principal. O Mestre de Cerimônia comunicou que inúmeras autoridades honravam o Poder Legislativo de Botucatu com suas presenças e que seus nomes seriam declinados pelo protocolo, no decorrer da presente solenidade. Em seguida, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS, que declarou aberta a Sessão Solene de outorga do Título de "Botucatuense Emérito" ao Sr. JOSÉ PEREZ e o Título de “Cidadã Botucatuense”  a Srª. INÊS MADALENA ARANHA DE LIMA, cujas homenagens originaram-se, respectivamente, dos Decretos Legislativos nºs. 204, de 01 de julho de 2003 e 196, de 18 de março de 2003. Em seguida, o Mestre de Cerimônia anunciou o número musical Meu País, de Ivan Lins interpretado pelo Coral Juvenil do Núcleo Assistencial Joana de Angelis. Logo após, convidou a todos para, em pé, cantarem o Hino Nacional Brasileiro, e posteriormente a música Saudades de Botucatu, do compositor Angelino de Oliveira, que através da Lei nº. 4.386, de 09 de maio de 2003, foi instituída canção oficial do Município de Botucatu, que será interpretada pelos músicos Osni Ribeiro, Gustavo Rosa, Leroy e Cleber Silveira. A seguir, registrou a presença do Ilmo. Capitão José Guerxis de Aguiar, DD. Comandante do 2º. Subgrupamento; do Ilmo. 1º. Tenente PM Mauricio José Raimundo, DD. Comandante  da CCS do 12º. BPM/I, representando o Comando do 12º. BPM/I; da Ilma. Srª. Fátima Maria Padovani, DD. Diretora Técnica da DIR XI; da Ilma. Srª. Therezinha Barriquelo Alves, DD. Diretora Técnica da Divisão de Vigilância Sanitária da DIR XI; do Exmo.  Sr. Roque Joner, DD. Prefeito Municipal de Pratânia; do Exmo. Sr. Luiz Lúcio Forti, DD. Vice-Prefeito de São Manoel, representando o Exmo. Sr. Flávio Silva, DD.  Prefeito Municipal de São Manuel; da Ilma. Srª. Fátima Baldini, DD. Presidente do SINCOVAB; do Ilmo. Prof. José Celso Soares Vieira, representando a Presidente da Academia Botucatuense de Letras; do Ilmo Sr. Ademir Aparecido Florian, DD. Representante da Associação dos Servidores da UNESP; do Ilmo. Dr. Adolpho Dinucci Venditto, DD. Proprietário do Jornal "A Gazeta de Botucatu: do Ilmo. Sr. Álvaro Picado Gonçalves, DD. Ex- Vereador da Câmara Municipal de Botucatu; do Ilmo. Sr. Oswaldo Moreira Pagani, DD. Ex-Vereador da Câmara Municipal de Botucatu; do Ilmo. Sr. Olavo Pinheiro Godoy, DD. Presidente do Centro Cultural de Botucatu; da Ilma. Srª. Vera Lúcia Lovizutto Romero, DD. Chefe Substituta do Cartório Eleitoral da 26ª. Z-E Botucatu; do Sr. Ilmo. Osvaldo Policastro, DD. Supervisor da Ordem dos Músicos do Brasil. Logo após, procedeu a leitura das CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Vereador Reinaldo Mendonça Moreira; do Deputado Federal Milton Monti, DD. Vice-Líder do PL; do Prof. José Luiz Miranda, DD. Prefeito Municipal de Conchas; da Diretoria da Associação Paulista de Medicina Regional de Botucatu; do Dr. José Julio Correa dos Santos, DD. Presidente da Comissão de Meio Ambiente - 25ª. Subseção da OAB/Botucatu-SP; do Sr. Luiz Antonio Massa, DD. Diretor Titular do CIESP - Diretoria Regional de Botucatu; do Sr. Carlos Antonio de Rosa e da Srª. Maria Helena Blasi Trevisani. Após a leitura das correspondências recebidas, o  Mestre de Cerimônia procedeu a leitura do Decreto Legislativo nº. 204/2003. Em seguida passou a palavra ao Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO, autor do Projeto de Decreto Legislativo que outorgou o Título de "Botucatuense Emérito", ao Senhor José Perez. Com a palavra o Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO fez o seguinte discurso: "No início dos anos vinte, quando Botucatu começava despertar para ser o grande Município de hoje, nascia em uma de suas fazendas um dos seus filhos, que lhe daria maior orgulho, mais propriamente no dia dezenove de novembro de hum mil, novecentos e vinte, José Perez, mais tarde conhecido por Tinoco. Filho de Salvador Perez e Maria do Carmo. Foi crescendo no sertão que Tinoco, ao lado do irmão João Salvador Perez, o Tonico, começou a tomar gosto pela música genuinamente caipira. Ouvindo discos da famosa série do grande folclorista, filho da cidade de Tietê, Cornélio Pires. O gosto pela música herdaram dos avós maternos, Olegário e Isabel, que animavam a colônia ao som de uma velha sanfona. A primeira música que aprenderam foi "Tristeza do Jeca", página imortal do querido botucatuense de coração "Angelino de Oliveira". Foi nas vozes dos irmãos Tonico e Tinoco, assim batizados pelo Capitão Furtado que a música "Tristeza do Jeca" tornou-se nacionalmente conhecida, e transformou-se num dos maiores clássicos da música sertaneja, um verdadeiro hino do sertão. Eu nasci naquela serra, num ranchinho beira chão, todo cheio de buraco, onde a lua faz clarão. Quando chega a madrugada, lá no mato a passarada principia um barulhão. E foi naquela serra, que os irmão Tonico e Tinoco fizeram a primeira apresentação profissional. Com essa honra a vizinha cidade de São Manuel em uma festa em Aparecidinha onde os irmãos apresentaram-se ao lado do primo Miguel,formando o Trio da Roça. No final dos anos trinta, outra vez São Manuel, cidade Natal de Tonico permite aos irmãos pela primeira vez cantarem em uma Emissora de Rádio, a Rádio Clube de São Manuel. Assim correram os dias, até o final da década de trinta quando no início dos anos quarenta a família transferiu-se para São Paulo, onde num Programa de Calouros a Dupla Irmãos Perez iniciaram sua caminhada rumo ao sucesso. Venceram o final do concurso interpretando a música de autoria de Raul Torres e Cornélio Pires "Adeus Campina da Serra". Adeus Campina da Serra, lugar  onde eu fui morador. O meu leal coração muitas vezes se agozou. No prazo de pouco tempo o meu gosto se acabou. Despediu-se e foi-se embora quem nesta terra morou. Em hum mil, novecentos e quarenta e quatro a Dupla gravou pela primeira vez, através da Gravadora Continental, interpretando Cateretê, em vez de me agradecer. Cabocla para lhe agradar já cumpri meu dever. Fiz o que pude e até mais do que eu devia fazer. Só para ver se conseguia ser amado por você, mas como você é ingrata, não soube corresponder, pois está sempre se queixando em vez de me agradecer. Em hum mil, novecentos e quarenta e seis, o grande sucesso com a música "Chico Mineiro", consagra definitivamente a Dupla Tonico e Tinoco. Cada vez que eu me alembro, do Chico Mineiro, das viagem que nóis fazia, era ele meu companheiro. Sinto uma tristeza, uma vontade de chorar, alembrando daqueles tempos, que não mais há de vortá. Em hum mil, novecentos e cinqüenta e oito coube a "Tonico e Tinoco" a honra de ser a primeira dupla a lançar um LP em trinta e três rotações, com doze músicas, e com o título de "Tonico e Tinoco" com suas Modas Sertanejas". Em hum mil, novecentos e sessenta e um, estrearam no cinena, com o filme "Lá no meu Sertão", e marcaram época no Rádio e Televisão com o Programa "Na Beira da Tuia". Em hum mil, novecentos e setenta prestam uma homenagem ao grande Raul Torres, lançando um LP com músicas de sua autoria, intitulado "Recordando Raul Torres", onde interpretavam sucessos como a música "A Moda da Mula Preta". Eu tenho uma mula preta. Tem sete parmos de altura. A mula é descanelada, tem uma linda figura. Tira fogo na calçada, no rampão da ferradura, Com morena delicada na garupa, faz figura. Em hum mil, novecentos e setenta e nove Tonico e Tinoco apresentam-se no Teatro Municipal, em São Paulo, num show que reuniu mais de duas mil e quinhentas pessoas, um público record. Em hum mil, novecentos e noventa e quatro gravam juntos seu último trabalho, onde foram homenageados por Chitãozinho e Xororó, juntamente com Sandy e Junior através da música "Coração do Brasil". Com a partida de Tonico, neste mesmo ano, após mais de cinqüenta anos de carreira, a Dupla "Coração do Brasil" estava desfeita. Restava apenas a saudade, amenizada pelos grandes sucessos de Tonico e Tinoco, que continuariam fazendo parte da vida de todos nós, que crescemos ouvindo suas músicas, através dos discos e emissoras de rádio. Tinoco encontrou forças para seguir adiante e, continuar cantando, foi uma das maneiras que encontrou para homenagear seu irmão e seus milhares de fãs. Formou-se nova dupla com Zé Paulo e depois com Tinoquinho, com quem continua alegrando nossas vidas. Foram mais de mil e quinhentas gravações, em oitenta e três discos de setenta e oito RPM, trinta e sete compactos simples e duplos, oitenta e quatro LPs, de trinta e três RPMs, catorze CDs com capas inéditas, e mais trinta e oito que são cópias fiéis dos respectivos LPs, além de cinco CDs da série "Dose Dupla". Venderam mais de cento e cinqüenta milhões de cópias realizando cerca de quarenta mil apresentações em toda a carreira. Participaram de sete filmes de longa metragem. "Lá no meu Sertão", "Obrigado a Matar", "A Marca da Ferradura"," Os Três Justiceiros", "Luar do Sertão", "O Menino Jornaleiro" e "A Marcada Carne". Durante quarenta anos apresentaram-se em Circos e Teatros, e são autores de vinte e cinco peças teatrais circenses entre elas: "Mão Criminosa", "Último São João", "Tristeza do Jeca", "Chico Mineiro", "Cabocla" e "Papai Noel Chorou". Trabalharam cinqüenta anos em rádio na seguinte ordem: Rádio Difusora, Rádio Tupi, Rádio Nacional hoje Rádio Globo e Rádio Bandeirantes. Participaram da primeira transmissão da televisão brasileira, no ano de hum mil, novecentos e cinqüenta. Apresentaram o  programa: Na Beira da Tuia, nas seguintes emissoras de Televisão: Bandeirantes, SBT e Cultura, Viola Minha Viola. Realizaram grandes eventos como: "A Grande Noite da Viola", no Maracanãzinho, no Rio de Janeiro, em hum mil, novecentos e oitenta e um, Teatro Municipal de São Paulo, em hum mil, novecentos e setenta e nove; Semana Cultural Tonico e Tinoco, no Centro Cultural de São Paulo, em hum mil, novecentos e oitenta e oito, Troféu Tonico e Tinoco, em hum mil, novecentos e noventa e dois. No mesmo ano realizaram show em conjunto com Chitaõzinho e Xororó, em São Bernardo do Campo aonde reuniram um público de cem mil pessoas. Entre inúmeras premiações destacam-se: "Quatro Roquetes Pinto", "Medalha Anchieta", "Comenda da cidade de São Paulo", "Ordem do Trabalho", "Ministro do Trabalho Almir Pazianotto", "Ordem do Mato Grosso Comendador", " Troféu Imprensa", dois prêmios Sharp de música e o prêmio Digiorgi. Em novembro de dois mil, Tinoco comemorou oitenta anos de vida e sessenta e cinco anos de carreira, no Olímpia, São Paulo, com a presença de várias duplas sertanejas, mais de mil e quinhentas pessoas lotaram o Olímpia para homenagear o maior mito da música sertaneja, Tinoco do Brasil. Para encerrar gostaria de fazer nossa as palavras da música "Coração do Brasil", cantada em homenagem a Dupla Tonico e Tinoco por Chitãozinho e Xororó. Somos os seus seguidores, no braço desta viola serão sempre professores da nossa escola. Tantos outro companheiros, ainda seguem seus caminhos. "Dupla Coração do Brasil" aceitem o nosso carinho. Pé na estrada desde cedo. Dois amigos, dois irmãos. São mais de cinqüenta anos de carreira e de canção. Com nosso modo caipira, em nome de cada caboclo essa é a nossa homenagem a Tonico e Tinoco. Nesta viola eu canto e gemo de verdade. Tinoco o show da vida continua."  Em seguida, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador ADEMIR LOPES DIONISIO, autor da honraria, para proceder a entrega da honraria ao ilustre homenageado. Após a entrega do Título de “ Botucatuense Emérito”, ao Senhor JOSÉ PEREZ, o Mestre de Cerimônia convidou o Presidente da Câmara Municipal, Vereador  JOEL DIVINO DOS SANTOS para que procedesse a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu ao homenageado. Em seguida, convidou o Prefeito Municipal ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO para procede a entrega do Decreto que declara o Senhor José Perez Hóspede Oficial do Município de Botucatu. Logo após, convidou a Sub-diretora Técnico-Administrativa da Câmara Municipal, Senhora Edna Del´Omo Franco para proceder a entrega de flores a esposa do homenageado, Senhora Nadir Perez. Dando continuidade a solenidade, o Mestre de Cerimônia fez a leitura do Decreto Legislativo nº. 196/2003. Em seguida, convidou o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR,  autor do Projeto de Decreto Legislativo que concede o Título de "Cidadã Botucatuense" a Inezita Barroso, para que fizesse uso da palavra. Com a palavra fez o seguinte discurso: “Boa noite a todos. Prezados colegas Vereadores, com quem divido, pela unanimidade da aprovação, a autoria desta homenagem. Minha estimada Inezita. Cumpre-me o privilégio de, nesta noite inesquecível, homenageá-la. Quero porém, antes de qualquer coisa, prestar agradecimento a um ausente: o fraterno amigo César Ribeiro, com quem, entre uma e outra conversa sobre nosso fundador, Capitão Gomes Pinheiro, gestamos a idéia, hoje materializada, de conceder-lhe o título de Cidadã Botucatuense. Por motivo de doença, César está retido na Capital mas lhe manda um grande abraço. Esta festa é obra de muitas mentes e muitas mãos. E quero agradecer às dezenas de pessoas que nos ajudaram e o faço por meio de duas pessoas que não mediram esforços para que tudo isto acontecesse: o nosso querido Rivaldo Corulli e a Diretora da Câmara Municipal de Botucatu, Silmara Ferrari de Barros. Mas, vamos a nossa homenagem! Há pessoas, que dedicam sua vida a uma causa: causas religiosas, políticas e até futebolísticas. Outras há que dedicam-se à causa de sua gente, da preservação da memória, das artes, da culinária, da música. Aqui está o exemplo vivo de Tinoco, a quem saúdo e enalteço por tudo que fez pela nossa cultura caipira, nascido que foi, como Francisco Marins, nas terras caipiras de Pratânea, então distrito de Botucatu. Há pessoas, porém, que se apaixonam por causas aparentemente alheias; as adotam como se sua fossem e elas se dedicam com afinco. Assim é a nossa homenageada, Inezita Barroso, paulistana de nascimento, mas caipira por livre e apaixonada opção. Inezita, na verdade, nasceu Ignês Madalena Aranha de Lima, na Barra Funda, São Paulo, em 4 de março de 1925. A paixão cabocla veio das viagens de férias às fazendas de seus tios maternos. Inezita diz: “Víamos toda aquela cultura do interior... folias de reis, festas de São João... E pequenininha, já queria tocar viola. A família não me incentivou porque era feio — se violão já era coisa de vagabundo, imagine viola. Eu tocava escondido. Pedia para o caipira: "Deixe eu experimentar". Então, aos sete anos, comecei a tocá-la, mas ninguém sabia. Na verdade, sou autodidata na viola e no violão. Quando já tocava violão direitinho, meu pai quis que eu estudasse música direito e me matriculou numa aula de piano. Fiz três anos de piano clássico, cheguei depois até a fazer um recital. Depois disso, pensei: "Quer saber de uma coisa? Agora chega, vou voltar para o violão e para a viola, que é o que eu gosto. Tudo porque naquela época já havia esse preconceito, essa mania de que caipira é horrível, jeca, doente, sem dente...” Por suas origens, Inezita poderia ter se tornado mais uma “jovem grã-fina metropolitana”, do asfalto e do concreto de nossa já imensa e agitada capital. O destino lhe reservara, porém, outras veredas: aos 12 anos aprendeu a tocar o rasqueado com nada menos que o mestre botucatuense, Raul Torres, que era colega de trabalho de seu pai na companhia ferroviária Sorocabana. A partir daí se apaixonou definitivamente pela música e pelo mundo caipira. Mas, para nossa felicidade, Inezita conseguiu dialeticamente, reunir os valores de nossa cultura cabocla àqueles de sua origem urbana. Inezita, era uma mulher à frente de seu tempo. Tempos em que, embora as mocinhas e senhoras costumassem ficar enclausuradas em suas casas, não impediram que Inezita se aventurasse pela metrópole e pela noite artística paulistana, cantando e tocando violão, “até dar bolha nos dedos”, segundo suas próprias palavras. Esta síntese dialética do urbano e do rural, se expressa de maneira magnífica em seu primeiro disco, no Rio de Janeiro. Naqueles tempos, se gravava uma música principal de um dos lados do disco e, do outro alguma coisa menor, apenas para preencher espaço. Diz Inezita: “Eu gravei a Moda da Pinga de um lado e do outro lado, eu sugeri um samba de São Paulo que causou muito espanto entre os cariocas. "Samba de São Paulo", de um amigo meu, que freqüentava minha casa e estava comigo na ocasião que era o Paulo Vanzolini. Isso foi em 1953, foi a primeira gravação de Ronda. Vanzolini, sempre irreverente, dá sua versão dos fatos: "Ela não sabia que um disco tinha lado B e, como eu estava por ali, ela me perguntou se tinha uma música para completar. Passei 'Ronda' e ela gravou". Inezita conseguiu, assim, logo de estréia ocupar um disco com dois monumentos da música popular brasileira: De um lado, a obra maior do notável Paulo Vanzolini, “Ronda”, que transpira a noite boêmia de São Paulo. Noite de rudeza que levou o próprio Vanzolini a se perguntar: "Pode uma coisa dessas? Uma música que fala de uma prostituta que procura o amante para matá-lo ser considerada um hino paulista?" Na face oposta, outra peça impar, de múltipla e disputada autoria: “A moda da pinga”, retrato igualmente alcoólico, da singeleza da vida caipira. Só mesmo Inezita, poderia ter forjado e interpretado esta qualificadíssima síntese entre o urbano e o rural paulistas. Inezita estreou como cantora em 1950, na Rádio Bandeirantes, de São Paulo. Participou da transmissão inaugural da TV Tupi. Ainda em 1950 participou do filme Ângela e realizou recitais no T.B.C., no Teatro de Cultura Artística e no Teatro Colombo. A partir de 1954 passou a apresentar-se semanalmente em programas folclóricos na TV Record, de São Paulo. Ao longo de 53 anos de carreira artística, Inezita atuou em shows, discos, cinema, rádio e televisão. Gravou quase 80 discos em sua carreira solo. É uma das cantoras mais premiadas do Brasil, sendo detentora de mais de 200 prêmios e troféus. Como atriz, atuou em 7 filmes, recebendo o Prêmio Saci, um dos mais cobiçados da época, por sua atuação em "Mulher de Verdade", em 1954. Há mais de 20 anos, está à frente do programa Viola Minha Viola, na TV Cultura (SP), transmitido em rede para todo o País, de onde lança novos nomes e acolhe os veteranos de nossa música raiz. Verdadeira vitrine e baluarte dos valores da vida e da gente caipira. Mas Inezita não cabe apenas no mundo das artes. Sua grandeza transborda, para o terreno das ciências, onde desenvolve intenso trabalho de pesquisa do folclore, sendo detentora de grande e cobiçado acervo de peças coletadas por todo Brasil. Inezita é formada em biblioteconomia pela Universidade de São Paulo, além de ser mestra em folclore e cultura popular. Ministrou inúmeros cursos sobre folclore, para Secretarias Municipais de Cultura e para a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo, além de atuar, por mais uma década, como professora universitária de Folclore Brasileiro e História da Música Popular Brasileira. Nos dias de hoje, em que a música de inspiração rural é chamada de “sertanejo pop” ou ainda de “sertanejo country”, é absolutamente oportuno homenagear aqueles que preservam e divulgam a identidade da música rural em suas raízes: a moda de viola, a toada, o cateretê, o cururu, e outras expressões emanadas dos sertões de nosso Estado e de nosso país, misturando em dose certa a cultura européia, negra e indígena. Era de início a expressão da singeleza da vida interiorana, dos boiadeiros, dos tropeiros e lavradores, companheira da solidão que tomava o imenso sertão brasileiro. Com o tempo porém, com a força das rádios e da televisão e, especialmente, com a mercantilização levada a cabo pela indústria fonográfica e dos rodeios, a música interiorana perdeu muito de sua identidade. A chamada “música sertaneja” submete-se à lógica do consumismo, incorporando um estilo acaipirado a todos os tipos de música, inclusive versões de “rocks” norte-americanos, baladas francesas, canções italianas. Aliás, Inezita não poupa críticas à musica sertaneja atual, que nem ser chamada assim, e dispara: "Essas duplas alugaram o termo sertanejo e estão se aproveitando-se disso. Aquilo pode ser rotulado até de música chinesa, mas nunca de sertanejo”. Persistem porém aqueles que não fazem concessões e difundem, inclusive dentre as novas gerações, como estes jovens artistas do Núcleo Joana de Angelis, a chamada música raiz. Neste universo, Inezita Barroso destaca-se como estrela de primeira grandeza, sendo por isso chamada de “a grande dama da música caipira”, detentora de uma das mais belas vozes da música brasileira, que os 78 anos de vida só fizeram apurar. Botucatu, dentre tantos outros predicados, pode ser considerada um dos principais centros irradiadores da musica caipira, patrimônio cultural do povo paulista que se estendeu para todo o Brasil, tendo como expoentes Angelino de Oliveira, Antenor Serra, Raul Torres, Tonico e Tinoco (os nossos botucatuenses de Pratânea), apenas para citar os mais conhecidos do grande público. E você, Inezita, interpretou e engrandeceu de um modo especial os autores botucatuenses, levando músicas como Tristeza do Jeca (Angelino de Oliveira), Saudades de Matão (Raul Torres e Antenógenes Silva), Mineirinha (Serrinha) e Chico Mineiro (Tonico), às rodas dos grandes sucessos, enaltecendo e divulgando os valores da terra e da gente de Botucatu. Por todos estes motivos: pela grandeza humana que você possui, pelo exemplo de mulher que você é, pelos relevantes serviços prestados à preservação da música caipira, patrimônio da identidade e da cultura do povo de Botucatu; a Câmara Municipal de Botucatu, concede-lhe, Inezita o título de “CIDADÃ BOTUCATUENSE. Que a vida nos presenteie ainda com muitas décadas da sua querida presença: INEZITA BARROSO, nossa grande dama da música caipira".            Dando seqüência a solenidade, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR para proceder a entrega do Título de "Cidadã Botucatuense" a Senhor Inezita Barroso. Em seguida, convidou a Diretora Técnico-Administrativa, Senhora Silmara Ferrari de Barros para proceder a entrega de um boton com o brasão do Município de Botucatu à homenageada. Posteriormente convidou o Prefeito Municipal, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO para proceder a entrega do Decreto que declara a Senhora Inezita Barroso Hóspede Oficial do Município de Botucatu. Logo após, anunciou o número musical "Eu sei que vou te amar", interpretada pelo Quinteto de Metais Paratodos. Em seguida, passou a palavra ao Senhor José Perez, o Tinoco, que proferiu o seguinte discurso: "Estou matando saudades de grandes amigos, todos eles, e este acontecimento de um trabalho que nós fizemos e começamos  no Guarantã, quando pertencia a Botucatu. Fui batizado na Igreja do Bairro da Estação. Ainda existe esse nome? Morando no Guarantã, viemos  a cavalo, um só, o pai, a mãe e eu, e os padrinhos já esperavam aqui, que são os Bueno. Os Bueno são parentes do Tonico e Tinoco. Tem a tia Gertrudes, que trabalhou mais de sessenta anos na Santa Casa, como lavadeira. Era ela que fornecia roupa para nós, enquanto morávamos no Guarantã. As famílias doavam roupas e ela trazia para nós, que somos, a mãe da raça negra, índia e os meus tios foram vendidos pelo irmão da minha mãe, que eram escravos também. Então, me marca muito Botucatu, pois fomos criados por mais de dez anos aqui no Guarantã, e me lembro quando queimou o café, Não marquei o ano por que a gente não tinha nem folhinha, vivia pela lua. Lua cheia, lua... e depois de muitos anos correndo o Brasil de ponta a ponta, sendo sessenta anos com Tonico, encontrei o Prefeito que se interessou por Tonico e Tinoco, fez uma Casa Cultural aqui em Pratânia, e a casinha que Tonico e Tinoco, que nós nos criamos junto com nove irmãos, ele bardeou também para Pratânia. Gostaria que ele ficasse em pé o Senhor Roque, Prefeito de Pratânia e a Sandra para receberem palmas. Eu tenho que falar por que ele está de casa nova e tenho uma suíte lá, dentro da casa dele. Então, o meu pago é falar, sou amigo dele, a gente vai muito para Brasília, com esses Prefeitos das cidades menores, que quase não são atendidos, pois atendem mais os das cidades grandes como Botucatu e Bauru. Então, eu vou para abrir a porta. Eu abro a porta e já os Ministros sentam-se perto e perguntam. O que é que você precisa?Ai, eu os chamo, e assim temos conseguido muitas coisas, não só por Pratânia, mas para várias cidades. Não faz muito tempo nós saímos em dois daqui, e chegamos em oito lá. Oito Prefeitos. Eu era o padrinho dos oito. Falei: Vamos embora. O interessante é que a gente chega nos Gabinetes sem marcar, e quando falam que está com um de Tonico e Tinoco as portas se abrem, e ele é testemunha. As vezes estão em alguma reunião, como sempre estão em reunião, deixam a reunião para mais tarde para atender meu pedido. Então, fico muito contente de ser aqui de Botucatu e prestando esse trabalho para os Prefeitos que eu adoro de quando Tonico e Tinoco começaram a viajar na década de quarenta, quando não tinha estrada no Brasil. Nós pegávamos o trem. Nós tínhamos programa só aos domingos. Então, na segunda nós pegávamos o trem e parava na cidade, alugava o cinema. Aqui era o Peduti que mandava, aqui era matriz, o Peduti. Então, nós pegamos a década de quarenta inteira, que não tinha estrada no Brasil, viajando de trem, eu com Tonico, e quando Orlando Silva, Vicente Celestino, que trabalharam  muito junto com a gente penderam para a cidade, boates. Então, naquela época eles almoçavam e jantavam nas boates por que não tinha cachê. Esse nome de cachê não tinha. Eu e Tonico partimos para onde eu conhecia, pois sempre fui o secretário. Sessenta anos, fui secretário da dupla. Tonico não falava, mas não que não quisesse falar. Ele não falava nem em casa, nem em rádio. Perguntavam: Tonico você esta gostando daqui. Ele mexia a cabeça para dizer que sim. Então, não tinha como, mas fomos sócios por sessenta anos, dois irmãos e nunca acertamos conta. Coisa mais bonita. Ele me deu ordem, e que sou o irmão mais novo para mandar nele só para não precisar falar. Então, sempre fui secretário da dupla e sempre um filho de Tonico e Tinoco, como agora está o Zé Carlos, que é o mais novo, esse é o caçula, é empresário, e me armou de uns tempos para cá, me passou a professor. Estou dando aulas em São Paulo, na oitava série. Estou dando aula de cultura e de vida para os jovens, e eles racham o bico de dar risada quando conto a minha vivência tanto na roça como depois que a gente começou a viajar. Também este menino aqui, o Robertinho. O Robertinho por que os artistas sejam de qualquer ramo sempre lutam. Então, no escritório de Tonico e Tinoco sempre tem uma tabuletinha escrita "O artista é um soldado em batalha, se ele se distrai morre". Eu gosto muito desse menino aqui, e quando eu estava em um programa na Bandeirantes, na TV na Beira da Tuia, eu o coloquei como Regional, e não parou até hoje, e hoje vai acompanhar também. Mas falando do assunto de hoje que recebi esta Comenda por todo meu trabalho cultural e de vida também, por que Tonico e Tinoco foram os artistas que mais ganharam dinheiro no Brasil como artistas, mais que Roberto Carlos, muito mais. O primeiro Hospital do Câncer, vocês não sabem por que eu nunca deixei passar  em Jornal, o que fazia. A primeira doação que nós fizemos com a música Morte do Dr. Laureano. O doutor deve conhecer bem, pois conhece o repertório, é o terceiro de lá para cá. Merique né? Quanto a gente tomou cafézinho junto. Eu com o Tonico.Então, a nossa vida foi assim, ganhando dinheiro e vivendo bem com pouco dinheiro. Isso que é importante para todos. O que você tem não interessa. Interessa é viver bem com pouco dinheiro, e amigos, amigos e amigos. Então, quando fizeram o primeiro Hospital do Câncer, em São Paulo com essa música, nós doamos para a construção do Hospital, que dava para comprar uns vinte apartamentos, na época. Eu fui levar, O Tonico não foi. Eu fui levar e ainda o Dr. Laureano estava vivo na época, e fiquei conhecendo ele. Nossa vida foi assim, ajudar. Os artistas não têm nem como falar. Quando eu tive esse programa na TV Bandeirantes, não tinha rede ainda, acho que ainda não chegava por aqui. A maioria dos artistas que vinham de longe, vinham com a passagem. Então, não era a Emissora, era eu que pagava as passagens para eles, um hotel, até um hotel que colhia muitos artistas, Rio Preto. Lembra né? Você também ia lá caçar capivara, eu vi. Nossa vida foi assim, dividir, e Deus ajuda a gente por que você não precisa por em jornal, pois Deus vê o que você faz, Deus vê, e se você fizer mal. Tem aquele ditado: Aqui paga, e hoje de tanta gente que tanto mal faz, Deus está fazendo pagar no dia. Pode ver, de tanta gente ruim. Não vamos falar mal por que... estou falando o que é a vida. Eu dou aula de vida e cultura, mais ou menos contando. Ainda hoje falei com o Roque, e ele deu bastante risada. Hoje tem Raio X para ver onde está um dedo torto, e era o Raio X da família, para ver qual era a galinha que ia botar. Vocês que trabalharam na roça já sabem. Eu voltava e minha mãe dizia: Quantas vão botar hoje? Eu falava: Mãe hoje vão botar... tem quinze, tem vinte, e ela já contava com aquele dinheiro para vender quando passava o homem, que era para comprar sal, linha, botão. Vinha o mascate vender roupa e até pinico. Era o costume, e ele chegava em casa sempre na hora do almoço. Era bom quando ele vinha, pois a mãe aumentava a mistura. Estou muito contente. Ainda vou cantar com o filho Tinoquinho. Vocês me deram uma alegria diferente hoje, O Prefeito, e todas as autoridades que participam deste evento, quero agradecer e irá ficar na história de Tonico e Tinoco, e irá ficar na Casa Cultural. Quando quiserem ver aqui em Pratânia. Prefeito, por que não fazemos uma Casa Cultural aqui?Estou dando a idéia. Estou só dando a idéia, não precisa ser só de Tonico e Tinoco. Você vê a idade dela é setenta e cinco anos, eu com oitenta e três, dá cento e cinqüenta e oito anos. Isso é uma coisa linda. Duas pessoas fazerem uma Casa Cultural, trazer os acervos de mais artistas, é um bem que o Prefeito faz para sempre, pois se o artista deixar seus acervos em casa, quando ele morre, a mulher, o filhos, e não é falar mal, mas não acompanharam o sacrifício, a carreira, pois quando crescem já têm o seus caminhos para trabalhar, e começa a sumir o trabalho de sessenta anos. Então, estando quardadinho, os alunos vem a história da música sertaneja, e isso é muito bom. Obrigado Prefeito, e conheço o Prefeito que faz, por que aquele que não faz já tem uma cara de não. Sabe a cara de não? Eu já falei para o Roque, quando nós chegamos a um Gabinete, olhamos e dizemos: É esse? Esse tem cara de não, e não dá outra. Ele vem. O que você precisa? É mas agora não dá. Tem minha mulher. Vê falar um boa noite. Estou casado há cinqüenta e um anos com ela, e temos um filho único, o Zé Carlos. Há cinqüenta anos o artista não tinha moral nem para casar. O pai dela quando soube que era eu, comprou um revólver novo para me matar. Ele disse que o revólver velho ia falhar. Ai ela falou: Pai, o senhor não sabe quem é o Tonico e Tinoco, mas ele falou: Vou lá na Rádio e mato os dois. O que eu fiz? Tirei ela de casa com catorze anos, e depois comprei o revólver do velho, que ficou um amigão. Ela quer falar um pouco". Senhora NADIR PEREZ: "A vocês de Botucatu, meu carinho, meu abraço, a todas as autoridades, a Inezita, a todos um abraço forte. Tenho um pequenino recado, que quero deixar para vocês, de coração. Homenagem, Mais uma vez o reconhecimento público e popular nós traz ao berço da Dupla Tonico e Tinoco. Ainda  criança trabalhando nos cafezais, cantarolavam a primeira melodia. "A Tristeza do Jeca". Do alto da serra de Botucatu, um pouquinho mais próximo do Criador, duas vozes gêmeas semearam junto com a plantação a autêntica moda brasileira, a musica caipira. O tempo passou, mas aquela semente enraizou-se profundamente no peito de cada um de nós brasileiros, fazendo-se presente hoje e sempre na nossa cultura. Hoje temos a oportunidade de termos aqui dois expoentes, duas bandeiras da moda caipira Inezita Barroso e Tinoco. Quero registrar meu orgulho por ter participado dos últimos cinqüenta e um anos da história e carreira do meu esposo Tinoco, e dizer: É um imenso prazer em tê-lo dividido com vocês, pois o amor e o calor humano que o envolve por onde passa é essência que fortifica a nossa vida. Minha admiração pelo seu esforço, sua perseverança, capacidade e qualidade artística, honestidade e amor são requisitos que o traz aqui, nesta noite para receber esta homenagem. Agradeço aos responsáveis desta premiação e ao meu esposo Tinoco os mais sinceros votos de felicidades em meu nome e em nome de nossa família, de nosso amigos e de todos os seus fãs. Meu muito obrigado a todos vocês, a todas as autoridades, e parabéns a nossa querida rainha Inezita Barroso". TINOCO: "Cinqüenta e um anos, só que logo que ela ficou maior, eu fiz com  eu ela voltasse a estudar enfermagem na Cruz Vermelha. Então, investi na saúde, e é por isso que estou com oitenta e três anos, e uma beleza viajando pelo Brasil todo". Dando continuidade a solenidade, o Mestre de Cerimônia passou a palavra a mais nova Cidadã Botucatuense INEZITA BARROSO que proferiu o seguinte discurso: "Eu não tive a felicidade de nascer naquela serra, no ranchinho a beira chão por que acho que antigamente as mães todas, viajavam muito, e ao invés de nascer no interior iam para São Paulo e você nascia lá. Ficava uma confusão. A família toda é caipira do lado da minha mãe. É Tapira, é Mogi Mirim, e minha avó era de Mogi Mirim, meu avô era de Campinas. Ai, Campinas não pode falar que é caipira, por que eles matam a gente. Sofri muito com isto, não pode chamar de caipira, tem que chamar de campineiro. Eu morria de rir com estas coisas. Então, a família viajava muito, e meus tios todos eram fazendeiros. O meu avô teve dezoito filhos, e os homens todos eram fazendeiros, mas como a gente não era milionário, quando chegava as férias, e era muita gente, muitos primos, passavam as férias nas fazendas dos tios. Eu fui aprendendo aquelas coisas, conforme as regiões do Estado de São Paulo, e amando essas coisas, principalmente as festas populares, Folia de Rei, Folia do Divino, Festa de São João, viola, Nossa Senhora aquilo grudou no meu peito assim muito pequenininha. Aí, eu comecei a me apaixonar por estas coisas. Meu pai era funcionário da Estrada de Ferro Sorocabana, e como a gente gostava daquilo. Todo papo era em torno da música caipira de São Paulo, e o Raul Torres foi colega do meu pai, e o meu maior presente de aniversário, que me lembro muito, foi quando fiz dez anos de idade foi levar o Raul Torres para tocar violão lá em casa e cantar. A molecada amava naquele tempo. Parou a festa, acabou quase a festa, pois ele ficou cantando um tempão. Meu Deus, como era bom aquele homem. Eu comecei a conhecer estas pessoas maravilhosas do interior. Aquilo foi um encantamento para mim, e as pessoas do interior para mim são muito maravilhosas, os meus amigos de muitos anos, e dentre eles Francisco Marins e Elvira. Gente que coisa bonita isto, e que coisa linda esta amizade que dura até a gente ficar velho, não tem mácula, não tem nada, a gente pensa igual, sente igual, admira o outro. Hoje foi um dia lindo aqui em Botucatu, pois estive na casa deles e a gente relembrou que havia só um muro dividindo a família da Elvira e a minha, e a gente pulava o muro, imagina que íamos passar pelo portão. O muro era famoso e fomos muito amigos e continuamos muito amigos. Isso é muito sincero, é muito do estado da gente, é muito de São Paulo, só que São Paulo parece que tem vergonha de ser paulista, de ser caipira. Eu considero que na nossa cultura paulista existe uma lacuna muito grande, tem um buraco, tem uma cratera onde ninguém falava de São Paulo, que era uma coisa deixada para o lado, um negócio de caipira. Eu sofri muito com isso. Você ia cantar no Rio de Janeiro, e falavam: viola, ai que engraçado. Morriam de rir por que não entendiam e por que não tinham direção nesta cultura, nem em escola. Então, as crianças cresciam sem ouvir nada, sem conhecer. Como você pode gostar sem conhecer? Não tem jeito. Tem que catequizar desde pequenininho. Estão vendo essa meninada, que coisa mais linda, coisa rara, coisa preciosa. Beijos para vocês, parabéns para vocês, e parabéns para quem dirigiu vocês, por que essa pessoa sabe das coisas. A gente tenta mas as vezes não dá, você não alcança, você não consegue segurar tudo, mas a gente vai. Eu estou a cinqüenta anos nesta briga, arrastando a nossa bandeira, defendendo a nossa viola muito ridicularizada, muito mal tratada em alguns lugares, mas a gente passa por cima, pois são todos brasileiros e no fim da tudo certo. Até eu conhecer os meus amados Tonico e Tinoco. Fizemos excursões não é mesmo Tinoco? Eu, Tonico e Tinoco, Cascatinha e Inhana, Orquestra de Violeiros e foi um período lindo na nossa vida, e até era lindo por que o chão onde a gente se apresentava era feito com tapetes de flores. Esses tapetes lindos de Matão, da Festa do Divino, e o pessoal não pisava naquilo, não atravessava a sala, davam a volta por trás para não pisar naquilo, era meio sagrado. Então, a gente as vezes explora um pouquinho este sagrado por que deve explorar mesmo, pois viemos de coisas muito sagradas. As nossas modas de viola, eu considero sagradas, são Jesuísticas, antiguíssimas. E´verdade, a gente tem que amar isso tudo, a gente tem que ter raça. As nossas modas, o pessoal dizia: É muito comprida, é muito triste, mas é a verdade por que é uma história real, por que tem letra, e se você não ouvir a letra e não entender aquilo. Ah, mas é religioso. É religioso, pois foram os Jesuítas que ensinaram para os índios. Tem que ser. Era limpa, não tinha nenhuma malícia, não tinha nada, era uma coisa muito bonita, e era cumprida por que era uma espécie de uma aula, de uma sabatina, que os Jesuítas pediam para os índios cantarem sobre a vida dos santos. Vocês vejam o cururu, que era uma coisa muito religiosa, um desafio religioso, não tinha briga, não tinha xingação. A gente tem que valorizar essa nossa raiz, valorizar tudo isso, e estou puxando a brasinha por que tenho sangue de índio. Eu acho lindo isso, essa pureza caipira. A pureza caipira é uma coisa linda por que quando deixa de ser puro não é caipira mais. Eu amo a minha raça, vou amar essa viola até morrer. Vou fazer uma brincadeira com o Tinoco. Quantos anos eu tenho? Somou tudo deu uma conta. Eu tenho setenta e oito anos, graças a Deus. Ainda estou muito boa para a briga, e costumo dizer que sou um carro antigo com peça original. Obrigada gente, amem sua terra, sua raça e sua cultura. Logo após, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Prefeito Municipal, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO que fez o seguinte discurso: "Primeiramente quero cumprimentar a Câmara Municipal de Botucatu por esta grande homenagem, os autores Vereador Caldas e o Vereador Dimas por propiciar a Botucatu a oportunidade de homenagear estas duas personalidades brasileiras. Botucatu se sente muito orgulhosa de poder estar homenageando Tinoco e Inezita Barroso. Botucatu que já foi a boca do sertão, Botucatu terra de Francisco Marins, e hoje com cento e vinte mil caipiras. Nosso slogan é "Cidade dos Bons Ares e das Boas Escolas", e é com muito orgulho que temos homenageado nosso compositor Angelino de Oliveira, com uma Escola, e agora também, recentemente homenageamos Raul Torres com a Escola de César Neto, Anhumas, e com a Escola do Conjunto Habitacional "Humberto Popolo", homenageamos Antenor Serra, nosso Serrinha. Botucatu, a região de Botucatu, e aí gostaria de fazer uma homenagem ao Roque Joner, pela Casa da Cultura Caipira e agora mais recentemente junto com Francisco Marins refazer a antiga Pratânia, e isso é nossa história sendo recuperada. Parabéns Roque pelo trabalho. Todos nós da região de Botucatu, São Manuel, Pratânia, Areiópolis, Pardinho, Itatinga, Bofete e Anhembi queremos ser a morada da música caipira, todos nós juntos. Para tanto, parece que Tinoco adivinhou, nós acabamos de adquirir um terreno grande, na cabeceira do Rio Tanquinho para fazermos um Parque Municipal Ecológico e Cultural para fazermos também, com a permissão do Prefeito Roque a Casa da Cultura Caipira. Ecologia e cultura juntos mostrando e dando exemplo para nossas crianças e nossos estudantes. Esta homenagem não termina hoje, aqui. Agora, no dia vinte e seis de setembro deste ano estaremos fazendo o "Viola Minha Viola" aqui em Botucatu. Gostaria de convidar toda a cidade de Botucatu, todo Pólo Cuesta para lá no terreiro de café, da Fazenda Lageado nós fazermos um grande show da música caipira". Dando continuidade a solenidade o Mestre de Cerimônia agradeceu as autoridades presentes e representadas, os Senhores Vereadores, o Coral Juvenil do Núcleo Assistencial "Joana de Angelis", as Duplas César e Caio, Ramiro Viola e Pardini, Quinteto Metais Paratodos, o músico Osni Ribeiro, os veículos de comunicação de nossa cidade pela divulgação, a equipe de jornalismo da TV Cultura, Rivaldo Coruli  e toda equipe do Programa "Viola Minha Viola", a Prefeitura Municipal de Botucatu, aos funcionários da Câmara Municipal de Botucatu, o apoio e colaboração do Colégio La Salle, do Restaurante Recanto do Ipê, do Abacateiro Produção e Arte, da Adega Paratodos, do Bekassin Botucatu Hotel e a todos os que contribuíram para a realização deste evento. Dando seqüência, passou a palavra ao Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador JOEL DIVINO DOS SANTOS que disse as seguintes palavras: "A Câmara Municipal de Botucatu vem vivendo dias de glória, pois a cada homenagem prestada vemos alguma coisa diferente que toca os nossos corações, mexe com a alma quando fala sobre a música, quando se fala caipira, e em não gosta de uma música de viola? Eu principalmente quando passo em algum lugar e ouço uma música, uma sanfona, uma viola ou um violão tenho que parar para ouvir, por que a música faz bem para a gente. Com a homenagem de hoje, a Câmara Municipal na pessoa dos Vereadores Caldas e Dimas está de parabéns Fico feliz com a notícia de termos aqui a gravação do Programa "Viola Minha Viola", na Fazenda Lageado, naquele terreirão de café, que tem muitas histórias, e será uma festa muito bonita, e Botucatu precisa destas coisas. Homenagear pessoas como Inezita Barroso e Tinoco não poderia ficar só em palavras. Nestas circunstâncias a núsica é a forma mais elevada de expressar o que Botucatu sente por nossos homenageados". Após as palavras do Presidente da Câmara Municipal,  e do encerramento da solenidade, o Mestre de Cerimônia convidou as autoridades que fazem parte da Mesa Principal para ocuparem os lugares na primeira fileira da platéia, a fim de assistirem a parte musical do presente evento, quando artistas de nossa cidade homenageariam Tinoco e Inezita Barroso. Apresentaram-se Ramiro Viola e Pardini, César & Caio, Osni Ribeiro, Kleber Silveira, Gistavo Rosa e Leroy. Em seguida, Ottávio Augusto e Gabriel homenagearam os amigos Inezita e Tinoco. Logo após, os ilustres homenageados prestigiaram o público interpretando suas canções primeiramente um de cada vez e posteriomente aconteceu a apresentação conjunta dos mesmos. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal, lavrei a  presente  Ata  que  vai  assinada  pelo  Presidente  da  Câmara  Municipal  de Botucatu, Vereador......................................JOEL DIVINO DOS SANTOS.   
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